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Exemplo de Inventário de Riscos



Exemplo de Plano de Ação

•Ações claras e específicas! •Datas coerentes, respeitando a 
Prioridade e a Etapa da Obra!



NÍVEL DE RISCO
- Porque calculamos o Nível de Riscos?

O Nível de Risco é calculado para definir a PRIORIZAÇÃO DAS AÇÕES, definir prazos e
alocação de recursos com foco nas prioridades. Quanto maior o nível de risco, maior será a
prioridade.

No caso da Indústria da Construção, as prioridades devem considerar a etapa da obra.

O objetivo é eliminar os 
fatores de riscos 

ou 
reduzi-los a níveis aceitáveis.

Melhoria contínua.

RISCO REMANESCENTE 



Mas, o que é risco residual?

Risco residual é a quantidade de risco que permanece após a inclusão
das medidas de prevenção e/ou controle do risco.

Ou seja, na avaliação de RISCO 
OCUPACIONAL RESIDUAL 

levamos em consideração as medidas 
coletivas, administrativas e de proteção 
individual implementadas pela empresa, 

CONSIDERANDO A EFICÁCIA DESSAS 
MEDIDAS.



ALARP
ALARP – As Low as Reasonably Practicable 

(Tão Baixo quanto Razoavelmente Praticável)

Risco inaceitável
Necessita de ação e 
reavaliação do risco

Se o risco pode ser 
mitigado e/ou 

controlado é tolerável

Região 
Intolerável

Região 
Tolerável

Região 
Aceitável

Ações para torná-lo
tão baixo quanto 

razoavelmente praticável

O risco é aceitável tal 
como existe
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